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INTRODUÇÃO 

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) reúnem terapias reconhecidas pela Organização  

Mundial da Saúde (OMS) desde a década de 1970 como parte das Medicinas Tradicionais, Complementares e 

Integrativas (MTCI), com potencial para ampliar o cuidado de forma holística e centrada na pessoa¹. No Brasil, a 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), instituída pela Portaria nº 971/2006²,  

consolidou o país como referência mundial na oferta dessas práticas no sistema público³. Em 2023, as PICS 

estavam presentes em 83% dos municípios, com mais de 26 milhões de participantes e 21 milhões de 

procedimentos registrados no SUS, principalmente na Atenção Primária⁴.  
A enfermagem apresenta forte convergência com os princípios das PICS, tendo sido a primeira prof issão da saúde 

a reconhecê-las of icialmente como prática de cuidado⁵⁻⁶. Do ponto de vista normativo, o Conselho Federal de 
Enfermagem (Cofen) avançou na regulamentação desde a década de 1990, com marcos como a Resolução nº 

581/2018⁷ e a Resolução nº 739/2024⁸, que estabeleceu competências, cargas horárias mínimas e critérios de 

especialização. Pesquisas regionais revelam predominância feminina, atuação na Atenção  Primária e formação 

em práticas como auriculoterapia, acupuntura e Reiki⁹⁻¹², embora a aplicação varie entre as regiões.  
No Sudeste, apesar da expressiva concentração de enfermeiros — cerca de 43% do total nacional13 — e alta oferta 

de PICS no SUS⁴, a produção científ ica é escassa. Estudos apontam que entre os enfermeiros com formação, as 

práticas mais comuns são auriculoterapia, acupuntura e Reiki, geralmente aprendidas em cursos livres 14-15. Esse 

panorama evidencia disparidades regionais e a necessidade de ampliar o conhecimento sobre a formação e uso 

das PICS na enfermagem, para qualif icar a assistência e fortalecer a integralidade do cuidado. 

Diante desse cenário, este estudo teve como objetivo analisar a inserção das PICS na prática diária de 

enfermeiros(as) da região Sudeste do Brasil.  

 

MÉTODOS 

- Estudo qualitativo realizado com enfermeiros(as) dos estados da região Sudeste do Brasil, de ambos os sexos, 

maiores de 18 anos, com formação em PICS, que participaram do Inquérito Nacional sobre o perf il Educacional 

e Prof issional de Enfermeiros(as) de Saúde Integrativa e Práticas Tradicionais- ENFPICS e que se 

disponibilizaram no questionário virtual para a etapa de entrevista.  

- O tamanho amostral foi determinado pela saturação dos dados.  

- As entrevistas foram realizadas por meio de plataforma virtual gratuita, com duração de aproximadamente uma 
hora. Todas foram gravadas, e posteriormente transcritas para análise.  

- Os nomes dos entrevistados foram substituídos por pseudônimos inspirados em essências f lorais do Sistema 

Bach, protegendo suas identidades sem comprometer a integridade dos relatos.  

- O roteiro da entrevista foi composto por nove questões que abordavam motivações, práticas, tempo dedicado, 
benef ícios, desaf ios e sugestões em relação ao uso das PICS na enfermagem.  

- Os dados foram submetidos à análise de conteúdo de Bardin composta por três fases: pré análise, exploração 

do material e tratamento dos resultados, inferências e interpretação.  
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- Para auxiliar na organização, codif icação e sistematização dos dados, foi empregado o sof tware NVivo®.  

- Foram seguidas todas as normas para pesquisas envolvendo seres humanos estabelecidas pela Resolução 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Esta pesquisa faz parte do “Estudo brasileiro: inquérito nacional sobre 

o perf il educacional e prof issional de enfermeiros(as) de saúde integrativa e práticas tradicionais - ENFPICS”. 

Foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e 

aprovada sob nº 6.009.346. 

RESULTADOS 

A pesquisa contou com a participação de 29 enfermeiros, com formação em PICS, que contribuíram com relatos 

aprofundados sobre suas motivações, experiências formativas e práticas prof issionais envolvendo as PICS.  

Os resultados estão apresentados em três seções, “Escolher PICS: sentidos da formação”, que explora os fatores 

para a escolha das PICS, dentre elas a inf luência acadêmica, as possibilidades e os benef ícios percebidos na 

prática; “Aprender PICS: entre saberes e f ronteiras do ensino” que busca investigar o percurso formativo dos 

enfermeiros nas PICS; por último “Fazer PICS: a construção da prática”, que revela os limites de sua aplicação na 

prática clínica e os obstáculos enfrentados para sua implementação no  cotidiano do trabalho em saúde. 
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CONCLUSÕES 

Esta pesquisa evidencia que a formação em PICS contribui sig nif icativamente para o fortalecimento da identidade 

prof issional dos enfermeiros, a ampliação de suas possibilidades de atuação e a ressignif icação do cuidado. Os 

relatos apontam para a necessidade das PICS ocuparem um lugar estruturante na formação em enf ermagem, com 

reconhecimento institucional e compromisso com a ampliação do cuidado no sistema de saúde.  

Apesar dos avanços observados — como a crescente inserção das PICS em diferentes contextos assistenciais e 

os efeitos positivos percebidos tanto por prof issionais quanto por pacientes —, persistem desaf ios que 

comprometem sua consolidação no cotidiano dos serviços de saúde. Tais desaf ios são de ordem estrutural,  

institucional e simbólica, indicando que a expansão efetiva das PICS no campo da enfermagem exige não apenas 

formação específ ica, mas também mudanças no modelo de atenção, no reconhecimento prof issional e nas políticas 

públicas de saúde. 
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